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A propósito de uma reforma do Ensino Primário

'I (nŒ�J�1 n�� MI�J�[n� MUnd O CãO
In'st.I+.'U +11+ -e Id.luCOI·' m

, tdivoticapaz dfe conduzir os _noss2S -qu!:nba;��st;m��a;�reeC�o��j::� ��o�t��s���::��:�:�:�eri!�"

es nos ou azemos c0I;rt0 o ma-
convivio social? Qual é o grau tr as nossas pr6.prias dores. Com, Eu sei bem que, para muita caco quando adrega cair na vo-
dI'! compreensão que cada um de efeito, não .existe apenas no mun-

gente, falar de agricultura é o ragem dum pego
_

- em vez de
nõc demonstra pelos problemas do '<!Ios nossos dias, o que já Be-

mesmo que tocar viola à beira nadar leva as maos à cabeça e
e pelas contrariedades do seu se-' ria muito grave, uma crise de

dum defunto, Contudo ninguém tapa os ouvidos com to� a for- melhante? 11l licito falar de soli- carãctsr que afecta as relações
nega a essa gerite o direito de ça d,e que é capaz, cammha��o dariedade ou vivemos nurna êpo- entre os homens 'e ameaça oe
gostar de pão, de frutas, de hor- d�pOIS para o fun�o. Este feítlo

ca em que o egoísmo.e a má edu- compromíssos entre os paises.talíças, etc .. Como, porém, sou de saloio desconñado tem-nos
cação caracterízam : as mais pe- Nota-se, sobretudo, um estado

algarvio e o meu fim não é fa- conduzido a uma espéc�e de se-
quenas acções humanas, desde o permanente de Irri,tabilidade, um

zer píntüra bucólica, mas tratar gregação,. em parte crIlI;da por lugar que se oferece no eléctrico clima de mau humor constante,
de MSuntOS económicos, cuja im- n�¡, prõpríos e em_ parte Imposta a uma senhora (o que é já prâ- uma falta de paciência, qUe -não
portâncla exprime a nossa razão por outros 9-ue, ,:stao a dar aO �l- tica corrente e geralmente aceite consegue esconder-se, para atu-
de ser, cá estou mais uma vez a garve o sígníñcado de colón!a à medida que os sexos se confun- rar GIl outres, A tolerância não é
badalar o sino da incompreensão" ruarroquína, Veja-se a posição dem e os deveres se esquecem) uma virtude do nosso tempo. A
n. L vaga esperança de romper as dos nossos f.rutos secos, das nos- até à' falta de respeito pelos generosidade não -é uma prática

, barreiras do individualismo e dar sas sementeiras, das nossas pes- mais velhos que constituí hoje d" moral corrente. A uma larga,entrada no campo da união e da carias, da nossa liliputiana in- triste apan'ágio de alguns novos. visão das coisas, substítuíu-se,
boa vontade, onde se processam dústría, cujo controle está fora: Ao observador atento não pas- em muitos casos, uma estreiteza \

os interesses colectivos, com van- do nosso raio de acção; e veja-se,' sam despercebidos certos sinto- dE vistas confrangedoras, Triun-
tajosa repercussão nos interesse" sobretudo, o estado nómada err mas de um estado d� espirito co-, (Continuação na e." página)parttculares, que vive o nosso trabalhado: ru- lectivo que se traduz, hoje, por

O concelho de Loulé faz parte raí, hoje em França, amanha nas uma
.

insensibilidade chocante em
dos quatro concelhos algarvios Américas, e todos os dias numa face das dores dos outros e por
que ainda não abriram as portas talbúrdia de instabilidade 'que uma susceptibilidade exagerada
ao cooperatívísmo. Hoje, .porém, confrange e assusta. Será por
chegámos a uma encruailhada sermos muitos na terra algar-
histórica em que se nos depara via? - De modo algum; o Al-
este dilema: ou nos congregamos
e formamos um sistema associa-

O titulo deste artigo vem de
novo a talho de foice por virtude
dn anunciada reforma do ensino
primário, com o acréscimo de
mais duas classes, sob o signo da

obrigatoriedade.
Não vamos, evidentemente, fa­

zer .a história do ensino
.

em Por­

tugal, nem iBSO é matéria· que
caiba em uma ou duas colunas
de jornal, nem tampouco fazer a

critica circunstanciada da obra
em projecto, tanto mais que, por
enquanto, não se conhecem pro­
gramas, horários e o respectivo
ajuatamento pedagógico. Contu-

-------�-

Goncal in o s
No passado dia 20 de Ju­

nho, reuniu a Assembleía Geral
deste Gru.po em organização em

F'aro, para' eleger os primeiros
Corpos Gerentes. O resultado da

eleição foi o seguinte:
Oonselho Director - Dr. Má­

río Lyster Franco (Presidente),
Eng." Custódio Rosado Pereira

(Vice-Presidente) Antero O. Pa­
checo Nobre (,Secretário Geral),
Dr. Zeferino A. de Oliveira e Sil­
va (Secretário Substituto), Du­
val Estrela Pestana (Tesourei­
ro) .e Dr. Jaime· da Graça Mira

(Tesoureiro Substituto).
Oonselho Fiscal - �v.o Pa­

dre Carlos do Nascimento Patti­
cio (Presidente), Dr. Jaime
Guerreiro Rua' (Vice-Presidente l,
Dr. João Moniz Nogueira (Rela­
tor) Capitão José dos Santos
Custódio (Relator Substituto),

(Oontinuação na 2.· página)
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Exames· de admissão
"OS LICEUS
Os exames de admissãó aos

Liceus com base nos novos pro­
grama� do ensino primário, re­

gulam-se pelo art.o 263.0 do Es­
tatuto do nsino Liceal, com a al­

teração que lhe foi introduzida

pelo Decreto n.O 45.681, quanto à

prova de Ciência Geográfica-Na­
turais, mas sim interrogatórios
sobre noções muito sumárias de
história e geografia de Portugal
(dez minutos).

de, s�ja-nos lícíto. louvar o tra­
balho pela sua intenção, e permi­
tido um breve encontre retros­

pectivo -do que tem sido o ensino
em Portugal,'

,

.

Sempre fomos pobres de íns­
trução em relação a certos pai­
ses da Europa e da América, no­
meadamente os Estados Unidos,
sobretudo depois do alvorecer da.
independência. '

.

Nos primeiros anos da monar­

quia estivemos absorvidos pela
ânsia do crescimento territorial,
aliás necessário para o pais se

constituir em nacionalidade, e

"bastava essa absorção de gente
no manejo das armas, aliada ao

desinteresse geral, para o proble­
ma da instrução permanecer es­

quecido como eoísa supérflua. Os

próprios reís (os cinco primeiros,
se tanto) supõem-se analfabetos
atenta a ausência da sua assina­

tura em. documentos que, forço­
samente a deviam ter, O clero

era a ú�ica classe ilustrada, não
obstante haver padres qus assi­
navam de cruz, por não saberem

escrever, facto confirmado em

(Oontinuação na � .• página)

'a �nisso 'Üomin'¡mf
podo'rã 'Sor antecipada
Doravente a missa dominical

poderá ser celebrada 'no sábado à

tarde, em aplícacão de uma fa­
culdade atribuida. aos Bispos pela
Congregação do Ooncñío,
A decisão da Congregação do

Concílio é motivada pelo empe­
nho em permítrr que os turistas
de fim de semana cumpram os

seus deveres religiosos antes de

partirem para excursões.

---------

« POVO AlGARVIO»
Por motivo. do seu 30.° aniver­

sário, está de parabéns o nosso

prezado colega «Povo Alvarvio:.,
prestigioBo semanário q:ue se

publica na vetusta cidade de
Tavira e por cujo progresso mui­
to tem pugnado.
Ao seu ilustre director e nosso

prezado amigo sr. Manuel Vir­
ginio Pires endereçamos cordeais
parabéns pelo feliz acontecimen­
to e formulamos votos de longa
e frutuosa existência para o Beu

jornal.

�-------------�--------

'Vida Municipal
Por uma firma que visa a in­

dústria turistica foi apresentada
na Câmara a memória e projec­
t,) de uma unidade hoteleira de
caracteristicas m�dias e que se

julga �studado de maneira a me­

recer a aprovação dos Serviço3
Oficiais é formada por doiB blo­
cos: no 1.°, o hotel propriamente
dito, ficam instalados todos os

Berviços e tem capacidade para
56 quartos; no 2.° ficam locali­
zados 24 apartamentos com Kit­
chenet.
A Bua capacidade é assim de

8:> quartos que podem, em caso
de necessidade, se'!.' a�entado,9
em número.
Tem as zonas de serviço e BO­

ciais bastant� desenvolvidas, pa­
dendo o hotel ser subdividido em
3 partes:

.'

l.� - Hotel pràpr,iamente dito
(quartos e serviços afins);
2.° - Bar, restaurante e dan­

cing com entrada separada e

possivel administração indepen-
dente; ,

3.° - PiBcina e respectiVOB
balneários.
Tem 5 piB08, sendo 2 abaixo da

�ntrada, dlstribuindo-se os quar­
tOE! em 3 pisos que articulam nos

'

acessos verticaiB, junto dos quais
ae encontram os monta-cargas e

zenas de serviços quais se situam
nos 2 pisos abaixo da entrada.

Terá grande� superficies cála­
da8 prevendo-se a utilização de
materiais ·Iocais e, na decoração,
emprego de materiais e técnicos
locais.
Chamar-se-á «ADAGA>, Hotel

em Quarteira.
*

A Câmara deu por' conchúdos
os trabalhos de revisão do seu

regulamento de trânsito, em que
se encontrava empenhada há tem­
pos, tendo-o remetido à Direcção
Geral dos Transportes Terrestres,
em opediência a disposição legal.

M.G.

--_......_---

« 'Ôuzda dos Cordas »

O bi-semanário das Caldas da
Rainha, fundado em 1 de Outu­
bro de 1925, comemora este ano
o seu 40.° aniversário.
Assinalando o facto, organiza

o 1 Grande OoncurBo Gazeta daB
ca.Zdá.B com valiosos

_ prémios,
bastando ser assinante daquele
jornal para se ficar inscrito no

concurso.

Todas as informações podem
se:- solicitadas para Caldas da
Rainha, Rua do Montepio, 10
telef. 22582 ou para Lisboa telef.
686403.

(Oontinuaçãll na 3." página)
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RIINTA(AO (LARA
,

Ouvimos, com júb!lo, aJI pala­
vras cheias de significado prãtí­
CJ e de senso politico, verdadei­
ramente certas e realistas, do
Senhor Ministro do Interior, na

pcsse do novo Governador Civil
de Viseu.
Aplausos

.

francos. franquissi­
mos, à reprovação das añrma­
ções da mentaltdade politica -

«agora que tantos se preocupam
em afirmar que não sõo polític08
ou apregoam, meBmO quando de­
sempenham cargos de responsa­
bilidade, a sua mentalidade polt­
tíoa:¡..
Há bastantes anos ouvimos es­

ses protestos de neutralidade em

duas posses consecutivas. Feliz­
mente vemos, por boca autoriza­
<lb., reprovar a orientação que
tais afirmações revelam e que
sedam, ,a nosso ver, suficientes

p.ara remeter logo, pura e sim­

plesmente, à privada donde, sai­
ram, -os dirigentes que AB profe-'
rissem.
Por isso se vê pelo Pais fora,

o que mostra que o coro não é da
ptriferia, a consequéncia dessl
esforço neutralista -: agravos a

�---------

Grémio Nacional da
Imprensa Regional

PROPÓ'sITO

am:gos e audiência franca (e até
com confidências) a adversários

que, por terem ideias firmes, não
aderem, ou por indole, por, ódio
ou por ambição, se não deíxarr.

neutralizar, por mais 'que se es­

pere ver amor ser pago com

amor...

E assim, em homenagem a

Uma neutralidade que Se lhes não

pede e que são o adversário dese,
ja pelo lucro que lhe' trás, se

deixou de fazer a politica da na­

tureza da que o sr, Presídente do
Conselho ensina e a que se refe­

riu o Senhor Ministro no seu

discurso, para se Buscitar a po­
litica politiquice dos grupinhos
que tem, de norte a sul, desarti­
culado as forças sãs do Pais,
fiélS, com a consciência de que
sabem porque o são, à orientA­
ção e ,à pessoa de Salazar.

11l por virtude desta neutralida­
de, propos.t;ada ou resultante da
ausência de ideias verdadeira­
mente politicas, que a missão da

poliUca que no dizer do Senhor

Mlnistro, e muito bem, é a' de
formar a consciência nacional,
tem falhado redondamente.
Ainda bem que o Governo, que

já reconheceu isto pela boca do
S�nhor Ministro da Presidência,
vem agora, pela palavra auto­
rlzada do chefe do seu departa­
mento essenCialmente politico,
dar expressamente uma, orienta­
çãe. clara é precisa que, espera­
mos, será o primeiro a seguir e

a praticar.
Já é tempo de pe�der a ilusão

dt: tentar congraçar adversários
à custa de divergências entre os'
am;gos e principalmente sacrifi­
cando os amigos verdadeiros e

qUe sabem porque o são.

DE

«Respigámos
Com o pedido de publicação,

recebemos do nosso prezado ami­
g(j sr. Torcato da Luz, concei
tt.;ado redactor principal do nos­
S'} estimado colega «Jornal do
Algarve:., a carta qUe a seguir
inserimps:

.

,

Ex ... • Benhor Dtrector
de «A VOZ DE LOULlb
Loulé

Ex... • Benkor:

«Os meus respeitosos cumpri­
ment08.
Bob o tituZo «Respigámos ...:.

publicou o jornal que V. Ex.· su­
periormente dirige uma «coisa>
�sinada por um tal ,sr. Mário
Leppo, a qual, se bem que não
cite o meu nome, Be refere a

Uma decensão critica, por mim
subBcrita, acerca de um.livro do
sr. dr. Elviro Rocha Gomes inti­
tulado «Desenh08 de alma:., no

«.Tornal do Algarve:..
Oomeça o sr. Mário Leppo, que

não conh.eço nem de perto nem

de 'longe, pelo que me permito

___ »

duvidar. do prazer que teria nis­
so, por dizer que considerar que
«a rima é aBpecto secundário na

poesia e quanto "'?nais livre esta
fo·, mais será autêntica> é uma

opinião, mM no Msunto há vá­
rias, como diria O meu compadre
Zé. Não haja dúvida que princi­
pia por se ba8ear em fonte alta­
mente literária para tratar de
assunto não menOB literário/
DM duas uma - ou o 8r. Má­

ri" Leppo acha que a rima é M­

pecto primário e discorda por­
tanto da minha primeira afirma­
ção ou então c0n8idera que quan­
to mai,y livre for a poesia menos
8erá autêntica.
Parece-me que disoorda dM

dUM afirmaçõeB. E eu concordo
muito simplesmente em que B.
EX.G não sabe o que é a poesia.
E sobre isto por aqui me fico.
Não vou dar liçqes gratuitas ao

sr. Mário Leppo.'
A seguir, pretende o BT. Mário

Leppo que eu nego autenticidade

(Oonclui nti J.. página)

U m a deferêncla
pára CDm o - LOULETANO
A modalidade desportiva que

absorve as simpatias -da grande
maioria louletana é sem dúvida
o cictísmo, Dispendiosa como é' a
SUa 'prática, torna' constante a

luta dos dirigentes do clube local
com a também constante defi-

• ciência de fundos...
Este ano verificou-se um facto

deveras lisonjeiro para '.Loulé: a

firma comercial Silva & Cam­
pos, Ld. a, com s�de na freguesia
de Cesar, concelho de Oliveira de
Azemeís, concedeu um subsidio
dt' cerca de vinte contos para
que os ciclistas usassem as pala-

.

vras «bilhas Silampos>, nos equi­
pamentos, marca de uma bilha

eléctrica, 'diga-se de passagem
bastante prática e eficiente.
Graças a ele foi possivel ate,

nuar algumas das mais premen-
_

te:,. necessidades já que os loule­
tanos embora gritem euforica­
mente o- entusiasmo pelas proe­
zas dOS seus idolos não lhes aco­

dem com o amemo ao seu alcan­
ce e de que os mesmos carecem.

CICLISMO

em
Promovido pelo Louletano Des­

portos Clube, disputou-se no Es­
tádio da Campina, no passado
dia 28, .. mais um festival de ci-
clismo.

'

besta vez esteve presente a

equipa do «Aguias de Alpiarça>
que 'se fez representar por Lima
Fernandes, A m i I c a r' Mateus,
Agostinho Correia e João de
Brito.
Se a organização apresentou

bastantes falhas salvou-se, po­
rém, o aspecto desportivo.

- Nas provas de populares, :fez a
SUb. estreia em Loulé a jov�m
equipa do Sport Lisboa e Faro
que: se deu ao luxo de vencer to­
da!'! as provas da categoria.'
Em amadores poúco interesse

houve Uma vez que apenas este­
Vc: presente, o Louletano. Estas
provas serviram simplesmente
para JoaqUim Cebola Martins

(Oon·tinuação tia J.' página)

-------�-------------

IO� MIL _PI!S�
-

GAS
I 'Festivalassistiram ao

da CANÇÃO
Um autêntico e verdadeiro mar

de gente encheu por completo na

passada 5.' feira o recinto de va­

riedades da Sempre aprazivel Ala-
.

meda João de Deus, para assistir
1.0 Festival da Canção de Faro,
qUE:: integrada no Serão de Vari'6-
dades da Emissora Nacional, en­

cerrou as Festas da capital algar­
vial A merit6r;ià iniciativa da Co-

Mnl� �M m���m(
AVENIDAna

Ao tentar evitar atropelar um

peão na Avenida José da Costa

Mealha, o corredor do Louletano
José Dias deu um salto especta­
cular da bicicleta e ficoU grave ..

mente ferido, o que o impossibi­
litará de participar na próxima
Volta a Portugal.
O desas,tre deu-se junto .

ao
Café Avenida, onde aliás se têm
registado vários acidentes, por
s.� tratar de um local de grande
movimento e onde a faixa de ro­

dagem é condicionada pelo esta­
cionamento de 'taxis à esquerd'l,
e automóv.eis' particulareB à di,

'reita, o que limita perigosamen­
te a visibilidade de peões e au­
tcmobiIistas.
O trânsito ali é relativamente

intenso mas muitas pessoas
esquecem-se disso e só se aper­
cebem da aproximação de um

veiculo quando estão no centro
da faixa de rodagem, o que obri­
ga a travagens bruscas, saltos

(Oontinua na .... pdgina)

A Direcção do Grémio Nacio­
nal da Imprensa Regional foi re­
cebida há dias pelo sr. Ministro
do Ultramar com quem tratou de
assuntos relacionados com OS vo­

tos formulados no TI Encontro
da Imprensa não Diária, recen­

temente promovido por aquele
Organismo na cidade do Porto.

�
...

DE FARO
nilssão Municipal de Turismo de
Faro aO promover o valioso certa- <

me, e que encontrou o melhor
apoio e colaboração na nossa es­

tação emissora, oficial, tradu­
ziu-se num extraordinário êxito.
CQmprovam-no inteiramente a
assistência record presente -

dez mw: pessoas, o elevado núme­
ro de canções concorrentes e a,
projecção incontestável que ao
Festival foI dada. No serão de

(Oontinua na. 4.· página)
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FOI CONTRAIDO

nos Estados Unidos
da América do Norte

um empréstimo
de vinte milhões de
dólares -o qual vence­
rá o juro de 5 3/4 %
A. folha oficial inseriu wn de­

creto do Ministério das Finanças
que autoriza a emissão de um

en:préstimo externo de vinte mi­
lhões de dólares, a contrair nOB
Estados Unidos da América do
Norte, e que Be destina a finan­
ciar empreendimentos incluidos
no segundo Plano de Fomento.
O referido empréstimo norte­

-americano vencerá o juro anual
de 5 3/4 por cento, e deverA ser

amortizado no prazo de vinte
anos, no qual se incluem cinco
anos livres de amortizações. O
pagamento da primeira pr!lBtação
etectuar-se-á em 1 de Deæmbro
deste ano.



A VOZ DE LOUL:£

f\ PROPÓSITO DE

(Oontinuação da 1.· página)

ti poesia de Oamões, João de'

Deus, Antero e Oândido Gu.errei­
ro. Não sei onde leu isso o sr.

Mário Leppo. Oertamente que
precisa,de consultar algum ojtal­
mologista e, neste caso, é descuZ­
pável que tenha visto coisas que
não existem senão na sua c"abe-

· ça.,Mas se pOT acaso não sofre
de miopia, o 81'. Mário LepPo de­
'I;'eria verificar que o facto de se

dieer que quanto mais livre for a

poesia mais será autêntica não
é o mesmo que dizer que a poe-
8Í<t subordinada à rima peca por
falta de autenticidade. Ou o er.

Mário Leppo não sabe o que é a

Lógica ou então pensa muito
cândidamente que a mesma S6

reduz a uma batata.
Trata-me dePois o sr, Mário

Leppo por «cabo· de esquadra»,
Muito grato lhe fico. Acontece

porém que o sr. Leppo não pas-
· sa 'de um soldado recruta.

Agradecendo ao er. director a

gentileza de publicar esta minha
oarta, creia-me, 'com toda a con­

:b1deração:.,
De, V. Ex.·

·Atenciosamente

Torquato da Luz

*

N. R. - Não podemos concor-

·dar com os termos, em nosso

parecer não justificados, em que
Torcato da Luz pretende respon­
der às opiniões expendidas pelo
nosso prezado colaborador Mârio
Leppo, injustificadas quanto ao

valor, aliás rec,onhecido, das pes­
soas dos polemistas e injustifi­
cadas ainda

. quanto ao tema

(poesia, .. ) e quanto, que nos des­

culpe Torcato da Luz, à descor­

tesia da sua juvenil desenvol­
tura,
Todavia, publicamo-la para eví­

tar que, por via de recurso a 01:1-

tro periódico, onde :Mário Leppo
teria de responder, fique prejudi­
cada a resposta se utilizar o nos­

s';, jornal onde, aliás, a polémica
foi suscitada.
Porque não desejamos meter­

mo-nos 'nela, deixamos a Mário
Leppo io direito 'de defesa, pois
não' necessita de muleta, mas

'fazenio:;¡ reparo para informar o

que Torcato da Luz sabe (o que
torna menos fundada a sua car-

'ta); isto é, quem é Mário Leppo,
cuja modéstia; o. 'impede de alu­
dir ao seu' curti culum vitae poé­
tíco e quaao leitor não deixa de
'ínteressar eorihecer, .

Mário Leppo é o pseudÓnimo
d,. Morais Lopes, poeta algarvio
de mérito reconhecida que nos

. honra com a SUa colaboraçãQ:
El de tal forma o seu valor

; tem sido'¡ apreciado que, af?ra
outros galardões. de menOr un-
-portância, mas .de não menos si­
gniffc¡¡:do, fpi vát1as vezes «Prin­

cipe de Poetas», em certames li­
terários e tem. variados primeI­
ros prémios rucançados em: -(\.1-
bufei�a, E_lvas,' Evora, Lisboa,
"Morite Gordo, prala da Rocha,

�ortimão, Almada, Santa Ma­
r11. - tAçores), Algés, Alhos

Vedros, 'Faro, Loulé,' Campanhã- .

-Porto, Moita, Olhão e, há menos

de' urn mês; em Gulpilhares - V.
N. ede Gala.
.

éonquistou dois' «Grande Lau­
ro», em Roma - Itália, no Prémio
«Cittá di Atene» e no Concurso
Internacional de' Poesia «Gia-
cemo Leopardi».

'

.' .

,

ANTES e DEPOIS
I DAS ,SU AS, REFEIÇÕES
deve

,.
'

saborea .. ;

EOUARDINO OU GINJINHA
das PORTAS de 'St." ANTÃO

Duas bebidas já' a'creditadas
·

entre os seus apreciaqote,s.
SE NÃO CONHECE PROVE
e ficará gostando também.

Dirija os seus pedidos ao único

Depositório no ALGARVE
,

'·;M. Brito' da' Mana
Telef. 18' LOULE

Foi citado em Jogos Florais
realizados. em Angra do Herois­
mo e em Goa - India Portuguesa,
e alnda num estudo critico GO

poeta belga Gaston-Henry Au­
frere sobre a jovem poesia por­
tuguesa, que, em principio, eB­

teve para ser publicado na Ro­

ménia.
. Foi íncluldo em «Mostras In­
temacíonaís e Poesia» organiza­
das pelo, Poeta José dos Santos:

Marques que o incluiu também
na SUa Panorâmica Poética Lu­

so-Híspânícn com um livro a pu-
blicar. '

Versos seus .vão ser dados a

público numa Antologia Poética
Europeia a' editar, este ano, em

Roma.
E o autor do «Hino da Escola

Naval» do nosso Pais e Membro
Honoris Causa dos Cenácolos Li­

terãríos «GiacOmo
.

Leopardís e

'«Gabriel D'Annúnzlos, de Roma.
Publicou: «Caminhada), livro

premiado em Itália e em verso

livre; «Movimento + Cor = Pole·
sia», sonetos e alnda 2 livros de
indole profissional.
Como se vê, Morals Lopes não

é um príncípíante nem um escre­

vinhador de versos; li: um poeta
digno deste nome e tem os seus
créditos firmados como tal. Além
drsso, tem cultura e valor. Só o

que não tem é vaidade embora
esta seja uma caracterÍstica de
muitos individuos, que se íntítu­
lam poetas..; simplesmente por­
que fazem versos sem que se

saiba porquê.
A modéstia é mna das earacte­

rístícas da vincada personalida­
de de ¥orais Lopes e por isso

dispensamo-nos de elogiá-lo ... até
porque o seu valor fi suficiente­
mente conhecido.

*

Muito a propósito cabe aqui a

transcrição duma local publicada
no último número do «Correio do
Sub:

UMA QU ADRA
de Morais Lopes

PRIMEIRO PR:EMIÓ DE UM
CONCURSO REALIZADO
----.-» NO NORTE

Chega-nos a agradável noticia
d,) que o nosso velho amigo, esti­
mado colaborador e distinto poe­
ta Morais Lopes, presentemente
residindo em Loulé,' acaba de' ter
a satisfação de ver mna quadra
<il sua autoria, dIstinguida com
'0 1.° Prémio, no il Concurso da

Quadra Popular, organiZado pelo
'Rancho Regional de Gulpilhares-

.

Vila Nova de Gala, a q,ue con­

correu mals de uma centena de

poetas de todos os pontos do
Pais.
A quadra, muito merecidamen­

te destacada, é concebida da se-

guinte forma:
.

Benhor da Pedra ... Benhor, ,

um cego de amar eu sou ...

• I Mas fazei que eu veja ainda

quem por amor me cegou...

. Trata-se de mais um êxito que
o Poeta val juntar aos muitos

que tem obtido e por ele muito
sinceramente o felicitamos.'

-Cobranças difíceis
Em Lisboa e província,

. trata José Pereira Esteves,
-Travessa dos Arneiros, 15,
ric., Esq.o - Lisboa. - Ben­
fica, - 'Tefefone 70 04 91.

.
Casa Mimosa
Um nome

.

que deve flx�r
poro quando tiver que
comprar

' ,

fazendas para fatos de homem
., Aprecie as últimos NO­
VIDADES chegados á

CASA IIIIMOSA
RUA 5 DE OUTUBRO

Telefone 239 ' L O U L É

AbílioCoelho Segundo
Oficina de· reparações em Automóveis

Pessoal especiplizado em:

" .Bote
-

chopo ", Mecdnico
.'.;. 1·1

PINTURA' � ESTOFADOR - ELECTRICIDADE·

" AvenidáJ.Ma-rçal Pacheco. IS.o
',"

,. J �

LOULE'

'

..

----------------

¡Õ ZoiZos, que tendes Os olhos post08
Na linha ascensional do meu voo,
Porque escoicinhais?
Que m08Ca vos picou?
Eu sei que a inveja é como escolraoho,
Daninho, no chão medrando...
Ma8 vós vegetais cá tão abawo,

,.

Que V08 confundo
Com o fumo que se desfaz ao uento brando•••

(J Zoilos, é V08S0 o minguado horizonte...
:e meu ... o Mundo!...
Vós passais..• e fica o Nada...
E meu8 olhos vão alumiando aquela Estrada
Que leva para além da Vida...
Vós sois o Zero .. :

•

Eu.... a .Distância 'lOOJga, sem medida,
Que' só os 'Eleitos vencem...

Nunca
II

meis

- .,

-----------------

Mârio Leppo

CletIS'MO
en, [bo (lJ) lb [Ell

(Contmul1.ção da 1.· página)

evidenciar mais uma vez, a sua

supremacia.
Para: a categoría de índepen­

dentes disputaram-ss duas pro-
·

vas: uma eliminatória e cem vol­
tas em linha.
Na primeira salu vencedor Li"

ma Fernandes que mostrou urna
vez mals a sua ínegável cátego­
ría em provas deste género.
Na outra, 100 voltas em linha,

o Louletano dominou de príncí­
pio a fim. Note-se que a equipa
local fez alinhar 7 ciclistas 'e o

Alpiarça' alinhou I
Com 4.

O grande animador desta pro­
va foi sem dúvidà Casimiro Ca.
bríta que isolando-se às .30 vol­
tas s6 foi alcançado às 75. De­

pois isolaram-se Francisco Pie­

dade, Américo Lourenço e vais.:
r'o Clara qUe conquistaram rà­

pidamente uma volta de avanço.
.A 5 voltas do fim Cas!miro Ca­
brita isolou-se outra vez conse­

guíndo ganhar meia volta ao pe­
lotão terminando em 4 lugar.
DoS primeiros três, Francisco
Piedade fez o primeiro lugar ga­
nhando a prova e Valéria Clara
e Américo Lourenço fizeram res­

pectívamente 2.° e 3.°. 'Do pelo­
tão o prímeíro foi Lima Fernan­
des seguido de Vitor TeIiasinha.

·

Concluiram alnda a' prova
Amilcar Mateus Agosthiho Cor·
reia, José Dias 'e João Carlos.

c.

GI'Up'O de Estudos
Gonçalinos

(Continuação da l." página)
Herculano Silv.eira Herdade (Se­
cl'etário) '. e José Mendes Tello
(Secrétârio

.

Substituto).
O Grupo, ,que con�a jâ com

mais· de duas centenas de sócios,
espalhados por todo o Pais, in­

,el1,l�ndo as ProvinCl.as Ultrrupari­
nas de Angola, e Moçaml;>ique, e

no :a,rasil, v�" instalar définiti­
vamente a slIa sMe na Rua
Aboim Ascensâô, 30, em Faro, e

,está organizando as suas Dele­

gações permanentes em Lisboa,'
Lagos, Torres Vedras e' Barreiro.
Para este últ!mo efe�to foram já
ncmeados Delega40s do, Grupo:
em Lisboa, Tenente-Coronel Dr.

·

António Augusto, Castanheira
S.amuel e Capitão António Ma­
ria de' Almeida; no Ba.rreiro,
Eng.o Victor Rodrigues Adragão
e Francisco Belbut.
EStá a ser distribuido <> pri­

nielro número do Boletim trimes-'
traJ do Grupo, revista cultural,
única no seu género que se pu­
blica no Algarve e Se apresenta
magnificamente colaborada e pri­
morosamente ilustrada e im­

pressa.

(ó,digo Rodoviário
Coordenado e anotado

por JOAQUIM HOSENOO

Saiu o 2.' 'fasciculo do «Có­
DIGO RODOVIARIO:., obra em

que, pela prímeírs, vez, no nosso

-País, é reunida TODA a legisla­
ção' referente a automõveís, -sua
circulação,. uso; fabrico, comér­

cio, etc .."
Contém este fasciculo os se-

guintes' cadernos:'
.

1. Decreto-Lei, n.' 44.968 (al­
teração ao Código da Estrada),
'que regula a' troca, pela carta de

condução, dos boletins dos .mílí­
tares 'licenciados; a O. S. respei­
tante à' fiscalização dos fumos
dos motores a gasóleo, etc ..

2. Decreto-Lei n.' 45..299 e Por­
taria n." 20.105, relativos ao si-'
naI de pré-sinalização de perígo.

3. Despacho de 2-8-1963 sobre
a identificação (com gravura)
dos automóveis de praÇa e ca­

mi.onetas de carga de aluguer,
etc ..
O preço do fasciculo avulso é

'de 7$50; por assinatura, 6$70.
Aos assinantes que se íncrevam

agora garante-as ainda o forne­
cimento do 1.° fascículo (esgo-

. tado .este, terão de aguardar a

sua' reimpressão),
, A edição do «CóDIGO RODO­
VIARIO» é o jornal «Os Trans­
.portes» - Rua Passos Manuel,
6i? :--- LISBOA·":"'" para onde de­
veni ser dirigidos todos os pedi·
dos de assinatura.

� ..........,..��....,.;.....-
. � i, -,. /-

.

Mundo
-

ca.O
(Contin'uação da 1.· página)

h a:'mediocridade onde não de·
via ter .assento. Verificamos a

cada passo, na rua, no eléctrico,
. no comboio, .. em todos os lugares
ocde os homens são obrigados a

conviver, sintomas eloquentes,
por mais insign!ficantes que pos­
sam parecer, desse estado de

-espírito em que 'se ;vive., Bem sa­

bemos I que a vida é cada . vez

mals dura; as dificuldades cada
vez ma:ores, .. os problemas 'cada
vez mais graves. Ninguém está
coritente com a SUa sorte e não
sãG· poucos aqueles que n�o se

conformam com a sorte dos ou­

tros. E possível que a carga não.

esteja equitativamente distribuí·
da: Que enquanto uns ague}ltam,
com o maior peso, outras levem
aos '-9mbl'os' um fardo leve. Cris­
tio, se voltasse.a este Mundo, te­
ria certam'ente uma palavra a di-,
�er. Não se furta a dizê-la é
certo - quando é preciso'�, o

Sel\ representante na Terra. Màs'
quem tem ouvidos para' aquilo
qu. não quer ouvir? Quem tem
olhos para aquilo que não quer
ver ?, Quem tem compreensão
para aquilo que teima em não

querer compreender?

Do «Diârio de Lisboa»

José António, ·Coelho

.'_

"

� ,por isso conviJri-o o visitor o �ru' íslo�drc;menlo
��,,��

!JnflJ
MÉDICO

RETOMOU A CLíNICA

I
Residência Ú8

T6lefones
.

Consultório 333.

. )raça da Repúblioo, 96'-1.°-Esq.

(
\.

"

LOULS

7tti.nci�c(J

ó' Zoil08, eu ·pOS80!... eu quero!...
Mas... o meu chicote não deve,
Por agora, zurzir-vos mais...

E eu devia dizer-vos: até breve!...
Mas � melhor: nunca mais! ...

Décimo segundo Cart6rio No­
tarial de Lisboa a cargo do No­
tário Licenciado Alvaro da Costa
Menano.

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que por escritura de sets

.

de Junho corrente, lavrada de fo­
lhas vinte seis verso a folhas
vinte e oito verso do livro Bvtre­
zentos e sete, de notas deste car­

tório, foi elevado o capital da
COMPANHIA DE ADMlNIS­

'I'RAÇõES E URBANIZAÇõES
DO ALGARVE - AURA, S. A.
R. L., com sede em Albufeira, de

dois' milhões de escudos a seís
milhões de escudos e alterada 'a

redacção do corpo e do parágra­
'f;) segundo do artigo -terceíro dos

estatutos, que passam a ter a se­

guinte redacção: ARTIGO TER­
CEIRO - O capital socíal é de
seis milhões de escudos, em di­

nheiro, integralmente 'subscrito,
e do qual estão' realizados dois
milhões -e quatrocentos mil escu­

dos e é representado por seis mil

acção de mil escudos cada uma.

PARAGR:AFO SEGUNDO - A
.

admínístração, em' reunião con­

junta com o conselho fiscal, po­
derá ordenar o aumento de ca­

pital, por uma ou mais vezes, até

este atingir quinze milhões de es·

cudes, fixando as condições de
subscrição e da realização.
Que, mantendo com. a redacção

actual os parágrafos prímelro,
terceiro a sétimo deste artigo

. terceiro, foram aditados dois pa­
rágrafos. ao artigo s�timo dos es­

tatutos, que ficam sendo primei­
ro e segundo, com .a seguinte re­

dacção: PARAGRAFO PRIMEI­
RO - Por deliberação da as­

sembleia geral poderá ser au"'
mentado até sete o número dos

accíonístas que compõem o con­

selho fiscal. PARAGRAFO SE-'
GUNDO - Esta deliberação po­
derá ser tomada por qualquer as­
sf-mbleia que, imediatamente pro­
cederâ,¡à votação correspondent�.
Prov!sôriamente Si deliberação de
aumento do número de vogais
poderá ser tomada em" reunião
conjunta da'administração e do
Conselho Fiscal,' nomeando - se

nessa reunião os novos vogais.
que imedi.atamente p_oderão. to­
mar pos�e, mas esta .deliberação
deverá ser submetida à ratifica­
ção da primeira' a,ssembleia g&ral
qu" Se realizará depois dessa
data..
Está. conf(;mn,e.
Lisboa, oito de Junho de mil

novecentos e sessenta e q:uatro.
O 1. ° Ajuda�te

Pio JQsé de Moura Malheiro

VALle: A P,S.'''\'
-

¡

visitar a CASA MIMOSA
·na R. 5 de Outubro, .em Loulé,

só para apreciar o và­

riadí,simo e lindo

SORTIDO' DE' ARTIGOS

para a nova époc,a.

MINISTlilRlO DA ECONOM1A

Secretaria de Estâdó
da Indústria

. D i r e c ç Çi 0'- G e r � I
dos Combustíveis

�EDITtA·Ii·
Eu, Mário da Silva, eng.o-che­

fe da 2 •.

e Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustiveis.

Faço saber que REVENDE­
DORA DE COMBUSTíVEIS E
LUBRIFICANTES CE'NTRAL
LOULwrANA, LD�a, pretende
obter licença para urna Instala­
ção de armazenagem de produ­
tos derivados' do petróleo bruto,
com a capacídade aproximada de
25�200 litros, sita na E�trada de
S Brás dé Alportel, sitio dé Be­

tunes, concelho de Loulé e dis­
trito de Faro.
E como a referida' instalação

se acha abrangida pelas' disposi­
ções. do decreto ·n.' 29.034, de 1
de Outubro de' 1938, que regula­
menta a importação armazena­

gem: e" tratamento in'dustrial dos
petróleos brutos seus derivados
e residuos e pelas do' decreto
n.« 36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas Instalações,
com os ínconveníentes de mau

cheiro, perigo de incêndio explo­
são, 'derrames e emanaçÕes no­

civas, são por isso e em confor­
midade com as disposições do ci­
tado decreto n.O 29.034 convida­
d8.:3 . as entidades sing�ilares ou

colectivas, a apresentar, por es­

crito, dentro do prazo' de 20 dias,
contados da' data da publicação
deste edital, às suas reclamações
contra a cóncessão da licença re­

querída e examinar o respecñvo
processo nesta Repartição Ave­
nida Miguel 'Bombarda n.o' 6, em
Lisboa. '

Lisboa e Direcção" Geral dos

���bUSti'Veis, 23 de Junho de

Q eng.o-chefe da 2." Repartição,
Mária dii' BUpa,

, '
.

Oonsultório:

Avenida José da Costa M�a:
lha, 39-V (em frente ao Ci­

nema).
" TehlfQne.· il•.

_'_'-.- L O U L E --

OPONTOLOGISTA .�.

Vende-se ou arrenda-se mn

prédio.; com 12 div1sões; 2 casas
de banho, 2 cosinhàs, grande ar­
.r:nazém e terreno para constru­
ção, num· dos melhores locaIs da
Vlla,

.

Tratar com Manuel Mestre ,_
,

Rua de Portugal, 76-80 _,c., Loulé.

:Hos,p'ital da Sonia, (oso da Miseri,cóltdi,a
LOULÉ;,f

Director Clínico - Dr. José Alves Ba:talim Júnior
'. Oon8ulta diária

-,Dr. João Barros Madeira
Co�ltas às B.··-feiras - 14 horas

'-Dr: josé Ma�i� ¡>{¡lido darcia
.

Oonsultas às 4.··-feiras - 14 horas

.�Dr. José, Viegas de Sousa Inês'
Consultas às Ij.·'-feiras. - 14� horas

- Dr.R . Maria Augusta Batalím
Consultas às 6.···feiras -. 14 hora8

- Dr. FrancisCo Bota' Inê�
.

'co�Ztas às '6.�·-feira8 -14 horas ' ,

j \ '

- Dr.a Fernanda Mealha
Consultas à8 segundas S.··-Ietras de cada

m& - 14 horaB
,

-.Dr. Morais. Simão
Oonsultas às S."feiTaB e BábadOB dalJ .9

4B lB hora
- Dr. May Viana

,

Oonsultas às 6.u-letTas da8 11 à8 18 .horas

Otorrinolaringologia - Dr. Ribeiro de Seabra
,

Oonsultas às 8.O' sábados' de cada mes

-Dr. JoSé Leonardo de .Sousa Car­
valho

Clínica Geral

bermatologia

Estomatolog�a:
.

Oftalmologia

Rai<?s X

,Proprietário da' CASA DE MOBILlAS, COELHO

Participa. ao Ex.mo Público de

CBdlique'ime
que acaba qe receber um variado sortido de

MÔB1LIAS
..,ESTOFOS

DECORAÇÕES
I

TAP,EÇARIAS



A LOULÉv O Z D E

_ I

«A VOZ DE LOUL1!:)
N.o '302 - 5-7-1964

J. G. P.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

l.a PUBLICAÇÃO

ai's o

NOME

.
'

No dia 30 do próximo mês de

Julho, pelas 11 horas, no Tribu­
nal desta comarca, nós autos de
Carta, 'Precatória vinda do 9.·
'Juizo, Cível da Comarca de Lis­
boa e extraída dos autos de
Execução por custas que o �­
nístérío Público move contra
Inácío José Dias Teixeira e mu­

lher Maria Guerreiro da Palma, '

residente em Salir, desta comar­

ca, será posto em praça pela prí-
'

meíra vez, para ser arrernatado
ao maior lanço oferecido acima
do valor adiante indicado o se- ,

guinte prédíó penhorado àqueles
executados.
- Uma courela de terra de se­

mear é Arvores, no sitio do Mon-,
te do Poço, Salir, denominada
«Pia da Zorra», inscrita na ma­
triz sob o artigo n." 5.322, Vai à
praça no valor de 18.368$00..

Loulé, ,16 de Junho' de 1964

�4 '

prefira as lllerceariasl3U1mU1

O escrivão de direito
(á) Henrique Anatólio 'Samora

de Melo Leote

_Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) José António, Oœrapeto

dos Bantos

�fil�m AD SBRVIGO DA rAMILlA

(Con.tinuat;ão da 1.' págíua)

, docUm�n.tos da' época e redigidos
pelos superiores dos conventos.
Isso, porém, não' Impediu que ti­
veasemos um João XXI cujo sa­

bt·1. e Ilustração o guindaram à

categoría de Papa, e um st.: An­
tónio que fo¡ um assombro de

e:oquência:
O ensino em Portugal, à parte

certas díscíplínas professadas no

convento de st."' Cruz, de Coim­
bra, com càrãcter de ensino su­

perior, só começou com a insti­

tuição da' Uníverstdade por D.

Dlníz, 'cujo funcionamento, de
inicio, estéve limitado a deterrní­
nadas' cadeiras, só vindo a so­

bressaír' com o decorrer. de al­

gi.:ns, ,anos. De ensino prímárío,
nem sombras, a não ser aquele.
'que se fa,zia 'em alguns conven-

tos e paróquias com o: único pro­
põslto de preparar fJJ,turos sacer­
'dotes: Foi preciso que' chegasse­
mos ao ano 'de 1772 para �con­
trarmos Um homem que se cha­
l(JOU Marquês de Pombal e com

ele obtemos tal ensino. Primeiro
"44C escolas espalhadas por vá­
rias terras do Continente e Ilhas,
número' esse que, mais tarde, foi
�levado para 502. São deste es­

'ta.distá. certas recomendaçõeg reí-
t(\S ao Exército, em provisão,
que determinavam a obrigatorie­
dade de saber ler ao sargento dà
Cümpanhia, porquanto podia dar­
-se o caso do capitão encontrar-
-s( anaÍfabeto, por ser fidalgo!
,Ora isto diz tudo.
Aliás, compreende-se que as­

sim fosse: a falta de livros im­

pressos, o desinteresse geral o

sistema educacional vergado aos
principios da época, eram 'outras
t&ntas razões para o ensino per­
'manecer apagado, não obstante
Um rei que se chamou Afonso V
te. escrito este ditame: «a seiên­
eia e sabedoria he' taim virtuoso
dom que cousa alguma a ena
,non pode ser comparada».

Apesar dos quinhentos anos de­
corridos, estas palavras ainda se

conservam actualizadas; Foi 'este
}re¡ que, segundo a História in­
troduziu em Portugal a imprénsa,
tŒdo também favorecido a ins­
truçãQ do pais com a criação du­
mr, segunda universidade colo­
'cada em Coimbra, paralel� à de
1). Diniz, transferida para Lis­
boa.
Entretanto, os anos decorrem

�c o ensino primArio transpõe o
ano de 1820, quase no mesmo es­
tado em que o deixara o. Mar-
,quês Ele Pombal. Neste ano, ,po­
rém, ou nos seguintes, hA uma
sacudidela no ramo da instrução
que eleVa o número de escolas
'para 939. Sol de pouca dura, àti­
'na,l, pois o número anterior é re­
duzido de 199 lugares, ficando,
em 1829, com 840 escolas, quase
todas do sexo masculino. Passa-
'do:ll seis anos, com Rodrigo da
··Fonseca, as escolas crescem, o
ensino é reformado, e establlle-
,ce-se a obrigatoriedàde, que não

'passou de nominal. No ano ime­

'diato, um outro estadista à fren­
te da Instrução institui os liceus,
mas o ensino primArio é de certo
modo lesado, sob o fadârio da
falta de verba. Chega, entretan­

e to, O ano de 1872, cem anós de­

pois da criação do ensino, público
gzatuito, e ternos um homem que

e
cria o Mmístérío: da Instrução,
D,' António da Costa, e põe em

jogo uma reforma do ensino pri�
mário cujo alcance, até hoje,
ainda não foi ultrapassado; divi­
de o ensino em dois graus, o pri­
rueíro de dois anos, elemetrtar e,

obrigatório, o segundo, de três,
complementar e facultative; cria
também escolas normais e a ins­

pecção, fazendo da escola primá­
ria centro de preparação para a

vida social, onde avulta um alto

expoente educativo: Infelizmente,
esta reforma' não logra sobrevi­
ver à, existência do Mínístérío,
'que morre poucos meses depois
de criado.
O ensino arrasta-se ,depoi.'3

para a vulgaridade <laS 'quatro
classes, vegetando ora com falta
<le .escoías, ora com falta de pro-
fessores,

,.

-',
A percentagem do nosso anal­

fabetismo sob a escala dos se­

tenta II dos oitenta, agravada
ainda por um erro de estatística

<qu; conta como analfabetos to­
das as crianças até à idade es­

colar, quando, IA fora, 'tal erro

er. e é evitado, porque só se con­
tam as crianças a partir doa sete
anos.

'

Com o advento da República,
porém, o ensino primArio melhora
consideràvelmente com o alar­
gamento do número de escolas,
embora em profundidade se

mantenha no mesmo, nivel,
'

mas

continuando ainda com o tal er­
ro de estatística que, afinal, só
vem a terminar em nossos dias.
O ano de 1919 conta corn um
novo obreiro da instrução, Do­

mingos Per�ira, que consegue
uma quinta classe, à sem�lhança
d.. reforma de D. António da
Ccsta". conquanto o sentido do

complementar não figure à ca-

�ça: Experim,enta-se, com esta

reforma, a coeducação dos sexos,
que, se por um lado trazia eco·
nomia de, te,mpo e de dinheiro,
pOt' outro deu lugar a abusos de
certo modo condenáveis. AI por
volta de 1930 não só marchou a

qufnta claBse cOm a coeduca­

ção, como deixou na primeira e

qt.arta, entregue ao regime pro­
visório e com programas desar­
ticulados e descorados de ele­
mentos essenciais. Ficamos as­

sim Com uma terceira classe de
ensino obrigatório e reduzido à

simples expressão de ler, escre­
ver e contar, miséria 'que, 'ulti­
mamente, tem sido remediada
com o revigoramento da quarta
cll¡isse, mas jA com instrução
obrigatória e efectiva para am­

bo;; os sexos.

Eis, a br�ves traços, o que �m
sldc e continua a ser o ensino

primArio em Portugal: ondula­
ções, ora alterosas, ora mar chão
sem ondas que nij,o vão' além do!
ortelhos de qualquer moço de es-
cola. ;'

Nestas circ:unstãncias" como não
r(;ceber com' verdadeiro júbilo a
Ideia de S. Ex.' o Ministro da
Educação ao prete::1der dotar 'o

pais com mal.s duas classes, de
molde a aproximar o nosso ensi­
no primArio da figUra. gigantes­
ca que outros assumern 1 - S0-
bre a reforma propriamente dita
n� hA referência a fazer, por­
q"anto, nesta altura, são ainda
dt.sconhecidos os programas, os
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SolicitadO!' Provisionário
-*-

Largo D. Pedro I. n,O 15
TELEFONES:

Tribunal, Judicial
da Comarca de Loulé,
ANúNCIO
ta publlcação

.Por este se fáz público
que foi distribuída na Se­
cretaria Judicial desta co­

marca e segunda secção de
processos, a c' ç ã o especial
contra MARIA DA LUZ
FARRAJOTA CAYACO,
que também usa assinar
Maria das Dores Farrajota
Aleixo, viúva,' doméstica,
moradora no Largo. Manuel
Arriaga, em Loulé, para' o

efeito de ser decretada a sua

interdição por' demência.

;

Escritório 79
Residência 387

LOULlC

Automóveis
e' Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
Os melhores preços

As melhores condíções
VENDE B COMrRA '

José Pedro Algarvio'
lelef. lis - L O U LE'

Loulé, 29 de' Junho de
1964

o escrivão de direito
(vO) Henrique Anatólia Samora

de Melo Lecte

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de 'Direito

(a) José Æntónio Carapeta
Santos

Propr iedades
VENDEM-SE duas pro­

priedades no sítio dos Quar- ,

tos, desta vila, com bastan­
tes amendoeiras, oliveiras,
figueiras, alfarrobeiras, ár­
vores mimosas,' casas de ha­
bitação, dependências agrí­
colas, cisterna, e com exce­

lente vista para o mar.

Tratar com João Manuel
Coelho Pencarinha - Praça
da Repúi>lica, 26 - Telefone
375-LOU�.

'

horáríos e o ajustamento peda­
g¿.gico ao molde dos seis anos de
escolaridade, O que temos é ape­
na.:; o contorno duma medida
marcada no tempo, cujo' enchi­
mento hã-de ser feito com maté­
ria útil e· adequada às necessi­
dades do pais, como aliAs é de­
sejo de todos. Antevemos toda­
via, uma reforma qué dê sabor

.

prático 'àquela aspiração alme­
jada por D. Afonso V, quando
aflrmava: «as ciências e a sabe­
doria a nenhum outrp, .!iom, po­
dem ser comparadas); quer di­

zeI, o saber pelo saber como ri­
queza espiritual, a despeito do
exclusivo que outros pretendem
do saber como ferramenta á,dstri­
t � à inteligência do homem para
lhe aumentar a potencialidade do
trabalho. Porque não hA-de ser
a� dllas coisas, convivendo na

nlelhor das harmonias 1
Sobre a maneira de dar entra­

dó. na barra ao barquinho da ins·
trução primAria, que, a partir de
agora, passa a ser um transa­
tlAntico, é que se antepõem cer­
tas reservas, mais de ordem tée­
_nica que cultural. São os regen­
tes escolares (cerca de quatro
mil) que, ant.e a obrigatoriedade
do ensino, ocupam o quarto an·
dar dum edificio, onde, por lei,
tem de agir acima do sexto -

,expresso no exame da 4.& clas.se,
qUE: alguns fizeram de afogadi­
lho, contra a sexta classe que te­
rão de reger. Outra dificuldade
rf'side nas escolas dum só lugar.
R�ger. ,

quatro classes, simultâ­
neamente, não é tarefa fácil,
com total proveito; mas. reger
seis, nas mesmas condições é

que. se nos afigura de todo im­
possivel. Contudo, para este caso
há os desdobramentos. E que di­
zel da orientação do ensino c9n­
fjada a pessoas que mal dispõem
daR habilitações que receberanl
na" escolas do Magistério l'
Ao assunto voltaremos, como,

allâs é nosso propósito, visto que
agora já, vamos adiantados no

espaço.

(Continuação da Ú pbpina)

garve tem regiões cuja densida­
de de população está a par da do

Alentejo, não obstante haver.con­
d.ções naturais para a duplicar
ou triplicar.
E assim chegámos à' contin­

gência de' abandonar a terra, o

solo que era o celeiro de quatro­
centos mil algarvios e trocá-lo
pelo avental do criado de café
'ou pela: ferramenta do operário
em' terras estranhas. O regime
deficitário em que já hoje vive
a lavoura algarvia está a ser ca­
muflado por economías de mão­

-de-obra, economias que são cau­
sa e efelto duma capitulação cer­
ta; em agricultura, quando se

poupa mão-de-obra reduz-se em

rendímento, e cas¿s' há em' que
'a redução equivale a cortar as

.
raízes da Arvore das patacas. E
não será esse o nosso caso.t
Todavia, continuamos esfingi­

co� e búdicos COlDO se esperásse­
mos por um D. Sebastião volvi-,
do não se sabe donde t;azendb
nas mãos a varinha, mAgica da
nossa carta de, alforria. Fatalis­
mo Arabe, associado -ao ,nosso'
clima psico-fisiológico? Talvez!

Todavia, temos vastos recur­
sos à mão, que não utilizamos:
estamos virgens no campo da in­
dústria, estamos primeiros na

agricultura, agarrados ainda à
nora mouriSca e ao arado do

,t('�po d?s romanos, 'estamos, por
assim dizer, devotados à pesca
dê Idade Média; temos um sUQ­
-solo por explorar donde brotam
nascentes de Aguas minerais que
SH aproveitam por conta-gotas,
temos ribeiras como o- Vascão,
Odeleite, O d e lou c a, Quarteira,
etc., cujas Aguas correm limpas'
.o 1 turvas para o OCeano, não
obstante pagar-se a energía elêc­
trlca, provinda de outras regiões,
pelos olhos da cara; possuímoa
as melhores frutas depois con­

cretizadas em _ laranjas, figos,
uvas e amêndoas; e apesar disso
o aborigere emigra em massa,
desgastando .a única ríqueza que
temos em exploração - o ho­
mem válido para o trabalho ru­
rat - fazendo ao mesmo tempo
a secagem de todas as fontes
donde esses homens tiraram o

sustento. Daqui a algum tempo
Sé, por hipótese, algum traba­
lhador por cá ficar, esse mesmo,
se quiser ganhar um tostão terã
que' o ir receber a França:
Que façamos «bichinhos - ga­

tas» ao famigerado turismo -

dizem-nos do lado do Norte! Se­
rã eSsa a nOSSa vocação? -r-r- De
concreto, neste sentido apenas
se apontam uns'hectares de ter­
reno à beíra-mar. cuja superñcíe
-estã a ser medida a palmos e
.

a ser vendida pelo preço do már­
more polido. ]j; pena que esse be­
neficio não' se estenda ao ,resto
d" Provincia e se limite a uns

quantos propríetãríos de terras
bravias, cuja sorte corria para­
lel¡;, 'aos demais detentores de
terras. ' ,

O nosso problema, porém não
é de natureza local e só pocÍe ser
resolvido à escala' provincial, en­

globando todos os recursos da
terra,' em especial os frutos. HA
que os aproveitar na sua mâxí­
ma potencíalídads desde o apro­
veltamento estreme até à indus­
trralízação dos sub-produtos e

seuaderívados. Para o conseguir,
não é com a mAquina comercial
'e' com o acessório industrial ac­
tualmente em uso que se obtém
ql:alquer êxito. Esses instrumen­
tos estão eivados de rotina e

são, por natureza de funçáes,
adversos a um progresso que en­

volva comercialização, 'estudos
técnicos' com viSta a novas apli­
cações, Intercâmbio cientifico e

moldagem de marcas que sirvam
de garantia à melhor qualidade
do produto. Um objectivo dessa
envergadura ,só pode ser atingido
pOT uma reorganização do siste­
ma agrário 'em que' ao lado da
propriedade, privadá, se erga a

associação cooperativa dotada de

que lhe
garante

MELHORES 'PREÇOS
MAIS QUALI DADE
MELHORES seRViÇOS

MAIS l;4IGIÉNE

Educor .S�LI(IJÂDO�
Joao M.G.lna

toda a aparelhagem fabril e de
ccmercíalízação, São as, coopera­
tivas, espalhadas por todas as

partes do munde, os órgãos que
tomam a seu cargo essa elevada
missão. A amplitude do seu pa­
pel é, por assim dizer, ilimitada,
ao passo que o comércio,' por
maior que seja a Sua boa von­

tade, não pode exceder-se a Bi

próprio" nem a indústria pode
abarcar funções que estão fora
do seu raio de acção.
NãO se vá supor que pretende­

mos eliminar o Comércio ou afas­
tá-lo do BeU lugar; neste caso

h'� espaço para todos. O que po­
rém se não coaduna com a ra­

zãc é o factor pobreza que, 'en­

trementes, se apodera da La­
voura e a reduz a cinzas. Com
efeito, Be alguma coisa pudesse
resultar de beneficio para todos
deste sistema causado, o tempo
decorrido tem sido mais do que o

aíf'icíente para obter prova con­

creta.
Haja em -vi�ta o que se passa

com 'as alfarrobas, Este produto,
para não ser uma excepção, está
também a cair em desgraça. Os

figos e as azeíconas jA começa­
ram a ser abandonados debaixo
das Arvores em virtude de os

pl eço� respectivos não chegarem
para éobrit os encargos da apa­
nha.Querer-se-á fazer o mesmo

com as alrarrobeíras, sob o fal­
" ) pretexto de ser Arvore de

criação espontânea, associado ao
,

enguiço de as alfarrobas, por ar­
te" mág'ícas, se transrormarem,
de boas que eram, em repelentes
venenos para a saúde do gado
doméstico? - Tudo o indica, a

partir de 'certa indústria com

quem parte do comércio faz coro,

que, tendo lançado no mercado

produtos forrageiros provindos
do. Ultramar, cuja valorização e
consumo pretende obter a todo
o custo, não se cansa de respon­
sabilizar as alfarrobas por um

acervo de coisas más: a redução
d, leite de vaca, o emagrecímen­
b da burra, o estiolamento da'
cabra, o derínhamento do pereo,
etc.; só não se diz que a. alfarro­
b.1, foi a causa do último tremor
d! terra! Para essa indústria e

para aqueles que lhe dão apoio,
alíás com fins reservados, sãoIe­
.tra morta as análises feitas em

tempo oportuno e, por pessoa da
maior competência, 'segundo as

quaís as' alfarrobas são 'um pro­
duto rico em �QÚcar, abundante
em proteínas e fortemente dosea­
do �

em' varios elementos regula­
dores' do metabolismo animal;
como .é letra morta serem as al­
farrobas um alimento energético
de alto teor, comprovado por
largos anos de experiência sem­

pre com óptimo resultado,' tanto
em animais de trabalho da la­
voura algarvia, COlJDO noutras es­

pécíes da criação regional. 'Isao,
porém, não conta para o efeito
que a indústria pretende, mas

conta' na defesa do monopólio
dOa sacos para embalagem de al­

farroba, onerando o produto ern

cerca .de 3$00 por arroba, os

quais sacos, a despeito de serem
da mais' reles esarrapllheíras, de
4$00 que custavam na embala­
gem antiga, passaram a' custar
1(i$00, na actual! Para uma mer­
cadoria que não presta, 'pobre e

. raívada, jA é azar L ..

São estas e outras anomalias,
aliAs conhecidas por informação
condigna, que a presença das co­

operativas teria o condão de afu­
gEmtar, como a�ugentaria o es­

tigma de' tutela sob que' a la­
vúura algarVia passivamente se

colocou.
'

ŒZ Brasino

� IIiIE II�L �D �
Compram-se selos do Vl ..

tramar e do estrangeiro e

comemorativos de Portugal.
Nesta redacção se in­

forma.

Gago

MOBíLIAS
e'Adornos para o seu Lar

Horácio Pinto

Para todos os gostos ...

para todos os pr�ço� ...�

De todos os estilos ...

Visite os amplos salões de exposição ide

Telefone 83

Rua Dr. Frutuoso da Silva LOULé: Av. José da Costa Mealha
����
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Noticias
•

Desfrute as de-
e

'

\'�, licias da beira-
·

-mar, evitando
os perigos duma
excessiva expo­
sição ao Sol.

Descanse à sombra acolhedora
de um "'«SOIll.aBIlO"

Ha CA SA Horácio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva - Telef. 83

L O U L E'

poderá, eséolher o modelo que mais lhe agrade.

•

pessoais 'ln a ria ffilS (R eis S. Coef&n
ANIVERSARIOS di) assinante e conterrâneo sr.

Francisco de Brito Rocha.'
I- Acompanhado de sua espo­

sa, sr,' D.' Maria das Dores Li­

mas, esteve em Loulé o nosso de-
I

dícado assinante e conterrâneo
SI.'. José de Sousa Limas.

,
- Acompanhado de sua esposa,

sr." D. ¥aria das Dores Cristó­

vão ,da Piec;la,de Pinto Lopes ,e de
suas filhas, esteve em Loulé
com curta demora o nosso con­

terrâneo, prezado' amigo e assi­
nante sr, Arquitecto Eurico �n­
toLopes, residente em Lisboa.
-"De visita à terra natal, en­

.contra-se em Loulé a nossa con­

terrâJ;le¡¡, e dedícada as;>inantê em

Marrocos sr," D. Noémia Afonso
Leal.

'

- C9m sua esposa, sr." D.
Helena do Carmo Leal dos San­

tos, passou alguns di8JI em Loulé
o nosso conterrâneo sr. Antônio
dos Bantos, desídente em casa­

.blanca,
- Acompanhado de sua espo-

-sa .e filhinha, regressou .de Lis-

boa, onde esteve em tratamento,
o nosso prezado amigo sr. José
Leandro de Aguiar Ferreira, di­
gno chefe da Estação dos C. T. T.
de Loulé.
- Já regresaou a Loulé, após

ter cumprido os aeus deveres de

militar, o ,nQSSO conterrâneo e

dedicado assinante sr. Virgilio
Rodrigues Basílio.
- De visita a sua irmã e cu­

nhado, sr. Cândido de Almeida

Lourenço, passaram vâríos dias
no Porto o nosso 'prezado assi­

nante e amigo sr. José Pires Cân­
dido e sua irmã' sr.' D. Laurínda
Pires.
-.,- Tivemos G prazer de cum­

primentar em Loulé o nosso con­

terrâneo e prezado amigo sr.

Helder Cavaco Tavares, residen­
te em Lisboa.
- Em viagem de recreio, des­

locou-se a França o sr. Joaquim
Fernando Corpeia: Lopes;

Pa rteire. DiplomadaFazem anos em Junho:

Em 27, a menina Aldina Ma-
.ría d!l- Píedade.

'

,Fazem anos em Ju1l10:

,Em 1, o sr, Franeísco Brito

Rocha, residente em -Carnaxide.
Em 2, a sr." D. ,GuilhermiIla

Pereira Bento de Sousa Ramos,
e o sr. Manuel de Sousa Farra­
jota, residente no Cana(l!i.
Em 3, a ,sr." D. EmIlia de Sou­

Ba carrueca e o meníno Edel�er­
to Carreia Oontreíras e Heitor
Rua Arquíerí, residente qa Ar­

gentina.
-,

.Em 4, as sr.'· D. Maria Cé­
lia de Brito Pinto, residente' na
Venezuela e D. LiQ,ia Guerreiro
Portela.
Em 5, a menina l\{aria Filo­

mena Caliço Oonçalvea ,e .aa sr."
lJ. Maria da Conceição do Adro
e P. Maria Barros. da Costa
Guerreiro.'

" ,

;Em 6, as meninas Aurea Ma·
ria da P.iedade li'erreira, Maria
do Carmo Vasques 'da Franca

Lel\l, ,Maoria Henriqueta Vila LO­

bos .de Carvaltlo Santos e Aura
:Ma,ria Rosa.

-

Em 7", a sr.' D. A:ur!'L Rosa
Fonseca.
Em 8, as sr,"S D. Albertina

Dias Pencarinha, D. Florinda da
Palma Cláudio e D. Nomélia Ma­
ria Domingues Guerreiro Miguel'
a menina Maria Fernanda Sil­
vestre F'rancísco e o sr. Manuel
,Francisco Inácio, residente em

Lisboa.
Em 9, a menina Leonilde Cos­

ta Madeira.
:ijlm 10, o sr, Vitor Manuel

Baptista Rocha, o menino Car­
los Alberto Dias Caban!ta e ,R

menina Josefina Maria Bárbara

,GaIvão.
.

;Em l1, o sr, Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino ,José João

Oosta Men<;lonça e a menina Zé­
,lia M,aria Viegas ,da Costa.

'

Em 12, a sr.' D. Isabel Gar­
rocho Duarte, residente em S.

Joãp do Estoril; as menínas ;Ma­
ria de Fátima Silva Centeno e

Adília de. Sousa Guerreiro.
Em ,13, o sr. António José Ro.-

cheta Guerreiro Rua.
' .

Em 1,5, o sr, António Henrique
ç!;ilçaga Viegas" residente em

Angpla.
.

Em 16, a sr." D. Maria José
Viegas Casanova, a menina Ma­
ria' do Carmo Viegas de Brito,
OEo meninos José Palma Leal e

Fernando da ;Franca, Leal 'Rodri­
gues Cebola e Francisco Eduar­
c..o LOP,es �lias Garcia.
Em 17, a .sr.s D. Rosa Maria

C;avaco Guepreiro, o sr. �ntónio
José Pereira M!j.rti�s e .a meni­
na Maria TereSa Rocheta Cas· ,

siano.
' ,

Em 18, 0ll srs. Jorge Marinha
qeI)la ,e Map�el Guerreiro Go-,
mes.

1\lm 2Q, !lo sr." D: M�ria do �r­
m0 de Sousa Lim�.

pAR';rIDAS :¡lJ CItEQA,DAS
Em goso <;le Itcenç!l, encontra­

-se em Loulé o nosso conterrâ­
neo e prezad� assinante sr, Eng:·
Alexandre do Çarmo Gúerreiro,
funcionário da CIMIANTO em

Lilanlia."
'

- Com curta demora, esteve
err¡ LOulé o nossl) conterrâneo sr.

L€onel dos Santo!! Limas, estu­
dante de engenharia.
- Em gozo de féria,s', encon­

tra-se em Loulé o nosso conter­
râneo' e prezado assinante na Ve­
nezuela sr. José Inâcio dos San­
tos Acompaiiham-no sua es­

posa sr." D. Maria Agostinho Fer­
reira Coelho dos Santos e seus

filhos Maria Teresa e Luis dos
Santos.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr." D. Pilar Brito Alho e de
seus fIlhos Maria Ivone ,e Orlan­
do, encolltra-se entre nós em

gozo' de férias o 'nosso dedicad')
as�nante na'Venezuela sr. Ben­
t:l de Sousa Lázaro.
- éomo componente de uma

excursão dos empregados do Es­
tádio Nacional, esteve em LOulé
com curta demora o nosso preza-

Ensina a preparação CIo porto sem dor
o partir do 4.° mês .de gro·v'idez.

PREÇOS A'CESSrVEIS

GUIMARÃES

'LOULÉ
RUA ASCENSÃO

Telefone 196

,MAIS UM OIS,ASTRI, I fISTlVA(
do Cancão de FARO

,

(IÇJontinuação da 1.· página)

variedades, actuaram além do io­
cuter Fernando Correia, os artíe­
tas: Mæría Dilar, Conjunto Por­

tuguês, de Harmónicas, Maria
José Valério, Estela Alves acom­

panhada por Raúl Nery 'e JúUo
Gomes, Mara Abrantes Maria
Clara, João Maria Tudela ivone
('Ip Andrade Artur Garciti. Gina
Maria, Sim�ne de Oliveira e a

Orquestra Ligeira da E. N. sob a

direcção dessa glória da música
algarvia, que é o maestro Tava­
res Belo. No inicio da 2." parte,
entrou no palco o locutor Fer­
nando Vitorino de Sousa para fa­
zer o elogio do furriel João Ma-

.

ria Marques Barracosa antigo
Internado da' Casa dos Rapazes,
onde se formou e que em terras
de Angola se portou com o maior
heroismo, sendo-lhe atribuida a

Cruz de Guerra. O momento foi
de grande emoção. No final, o

arrojado militar agradeceu, mui­
to sensibilizado.
A encerrar o espectáculo ro­

ram tornadas públicas as classí- .

ficações do Festival. O jurl, com­
posto pelos srs. Pr.esidente da C0-
missão de Turismo de Faro,
Maestros Luis Joaquim Gomes e

Tavares Belo, Costa Sousa Frei­
tas e � sr,» Dr." D. Odete Leo­
nardo da Fonseca atribuiu os se­

guintes prémios:
'

l.· - «A caminho de Faro» -

da autoria de José Mesquita, e
Manuela. Teles. Intérprete: Gina
Maria.
2.· - «Faro» - da autoría de

João Andrade Santos e Manuela
Teles Santos. Intérprete: Simone
de Oliveira. '

3.· - «Baudades de Faro» -

da autoria de Resende Dias e Vi­
torino de Sousa. Intérprete: João
l\'{aria Tudela.
4.· _..:. «Nan:toradà Branca» -

da autoria de Joaqúim Fernan­
der; da Conceição e Fernando

Mendes. dos Santos. Intérprete:
Artur Garcia.

.

Após a interpretação das can­
ções premiadas, procedeu-se' à
distribuição dos prémios. pàlmas,
,entusiasmo e a:Iegria, muita ale.
gria, sobretudo, coroaram o final
deste extraordinário serão, que
fqi um verdadeiro festival de
êxitos.

.no AV.ENJDA
(Continuaçdo dá 1,' página;}

perig?sos, sustos permanentes e

essas distracções já têm dado

origem a vários acidentes.
Conta-nos que no estudo leva­

d» a efeito pela Câmara de .Leulé

para elaboração de Regulamento
de Trânsito foram tomados em

ccnsideração os factos 'atrás'
apontados, estando por isso pre­
vista a proibição de estaciona.
ruente de automóveis no lado di­
reíto da sentido descendente da
Aven1da.
Em contrapartida será perml­

tido o estacionamento no lado es­

querdo para que possam ser

aproveitadag as' sombras das
frondosas árvores que embelezam
.a nOSSa ,principal artéria.

Como complemento destas me­

didas, parece-nos que seria parti­
cularmente vantajoso permitir-se
o estacíonamento em diagonal
nas 2 primeiras placas do sentido
ascendente da Avenida. Ficaria
assim espaço Uvre para acomo­

dar muito mais elevado 'número
d€ automóveis sem que daí resul­
tasse qualquer inconveniente pa­
ra o trânsito nos referidos lo­
cais.
Para habituar os automobilis­

tas bastaria caiar o chão com 'U­
nhas divisórias e assim se evi­
taria qUe a permanêneia de auto­
móveis em ambos os lados das
ruas circunvizinhas dificultasse
o trânsito dos oamíons que cons­

tantemente as cruzam.

Noticias de ALTELi,ga Portugues,a
de Profilaxia Social

A Casa do Povo de Alte dis­
pendeu com a assistência, em

1963 as seguintes importâncias'
Retribuições de serviços clíní­

cos, 26.400$00; Serviço de en­

fermagem, 2.400$00; Outras des­

pesas com assistência médica,
1.769$40; Subsidios por doença,
10.279$70; Subsidios 'por' morte,
3.300$00; Subsidios por invalidez,
44.800$00; Subsidios por nascí­
mento de filhos, 100$00' Em me­

dicamentos, 12.090$00; 'Posto de
Socorros da Casa do Povo,
6.229$50; Auxilios imperiosos,
150$00. Total 107.548$60.
Para fazer face a estas despe­

sas a Casa do Povo de Alte rece­

beu:
De quotas de sócios eontríbuín­

tes, 33,086$QO;, De sócios efecti­
vos ou beneñcíãríos, 29.160$00;
De sócios protectores, 2.101$00;
Da Junta Central das Casas do

Povo, 26.880$00; Do Fundo Na­
cíonal do Abono de FamIlia,
22.406$20; Da Câmara Municipal
de Loulé, para serviços clínicos,
correspondentes ao partido mu­

nicipal, 12.000$00.
Ainda assim esta receita 'é in­

suficiente para pagar ao médico
um ordenado satisfatório; o qual
é de 2.500$00 incluindo o subsi­
dio da Câmara e á Casa. do
Povo tem outras eonsíderáveís
despesas além das que realiza
com assistência e previdência.
Fomos ainda informados que

é de 40' o número de inválidos
que recebem' subsídio da Casa do
Povi.

fNQUANTO. • •

Enquanto muitos portugueses
continuarem a descurar a assis­
tência à criança e não procura­
rem defendê-la dos múltiplos aci­
dentes que a esperam na estra­
da ou na rua e muitas vezes a

deixam íncapacítada, constituin­
do um peso morto na socíedade,
manda a justiça e o elementar :

bom senso que nos mantenha­
mos firmes no labor encetado hã

jã tantos anos e que prossiga­
mos esclarecendo, com o fim de
suscitar interesse' pela nobre

ca.USa da infância desamparada.
Há crianças que estão desam­

paradas porque lhes falta o am­

paro e o amor do pai e da mãe,
mas há outras que, apesar de te­
lem pai e mãe, vivem num à
vontade tal que não custaria
muito classífícá-lo de abandono.
As que não têm pai .nem mãe,

precisam do amor e do amparo
dn sociedade, isto é do Estado,
visto que o problema atinge tal
magnitude que esse amparo e es­

s-e amor só são eficazes se agi­
rem oficialmente e abrangerem'
toda a Nação: as cidades, as vi­
las e as aldeias. Criar centros

protectores da infância desvalí­
da em todos os núcleos popula­
cion?is de alguma ímportâncía; é
medida deveras acertada, .de ver­
dadeiro interesse nacional. Ê cla­
ro que a acção do Estadó pode
�er secunqada por todas as

almas generosas ·e ,boas. Assim
desses centros locais de protec­
ção à criança poderiam ;fazer
parte, além dessas pessoas boas,
o padre, o médico, o engenheiro,
o farmacêutico, o professor, etc ..

A sua principal missão seria am­

parar, defender, esclarecer, guiar,
em ,suma, fazer tudo o que fos­
se necessário para que a criança
não se sentisse só e abandonada,
isto quanto às órfãs. Mas há
ainda o problema das qJJe tendo
pai e mãe fazem mais vida na

:CUa do que em casa por os pais
não as poderem vigiar quando,
como é o caso tantas :vezes, te­
rem de se ausenta:r; para os seus

trabalhos.
A criança'merece bem eSsa as­

si�têncla, porque é a maior ri­

queza da Nação!

�------

D,ESASTRE
MOR,TA,L
Por motivos que não será fácil

esclarecer completamente, na noi­
te do di� 1 do corrente, o sr. José
de Sousa João, de 72, anos, se­

guindo numa bicicleta motoriza-
4ú pa e¡¡traq,a de AImanc.u, en­

feixou-se violentamente contra
a frente de 'Uma carroça, fican­
do �m ,estado de coma.

';J)ransportadO aO Hm�pital de

L0�lé poucos momeptos teve de

vida.
O sr. José de So:usa João dei­

�G'U viuva a sr." P. Maria da Gló­
ria Pinto e era abastado proprie­
tárip .em .s. :¡Aqrenço de Alman- ,

ciI, onde a sua morte foi muito
¡¡entida.

111I1IP IIII�I §
de POR'1UGAL!!

C.

Prédio, em Faro Quereis qUe vossos filhos vi­
vam Uma vida alegre 'e sorriden­

te, em contacto 'com a Natureza,
aprendendo a ser desembaraça­
dos e úteis em todas as circuns­
tâncias?

'

Quereis vê-los livres das más

co!llpanhias, e que; frequentando
uma escola de bons sentimentos,
se corrijam dos seus defeitos e

aprendam a vencer as suas más
inclinações ?

Quereis qUe, eles se preparem
para ser homens rectos e genero­
sos, capazes de abrir caminho
na vida, e vencerem?
Quereis yê-los fora do lar

D1.�m ambiente que c,ontinue �
acção educadora da familia, e

não contr'adiga em nada nem a

moleste dos seus principios?
Quereis qúe longe de vós, eles,

sem deixarem de ser rapazes,
pcssam vir a ser homens, conti­
nuando cada vez melhores fi­
lhos?

Quereis que deixem de S'er

egoistas, e aprendam a socorrer
o próximo,. e a ser úteis à Pá­

tria, à Sociedade e à Igreja?
Alistai-os na gl<;>riosa falange.

do CORPO NACIONAL DE ES­
CUTAS. ..

.. "Dai-� 08 vossos tUños; e

-dar-vos-ei o que pretendeis ...

Vende·se um prédio em

Faro� na Rua de'S. Pe­

dro, 4.

Tratar em Faro com Ber­
nardina Mendes Guerreiro - ,

Rua Justino Cúmano, 34 ou

.
em Loulé com Júlia Mendes
Estevens.

*
Este foi ffill<is um dos muitos

desastres que constantemente es­

tão oeorrendo com bicic.letas mo­

torizadas e que é motivo de,

apl'een,são para quanto,s c.iJ/culam
pelas e¡:¡tr.adas. Ê motivo de apre­
ensão mas nª-o de espanto, pois
não ,seria de est:r;aphar que s.e re­

gistassem ainda mais desastres
se tomarmos em consideração a

j'orm.a tre¡¡louQada e quase suici·
cia corpo certos individuos se con­

ãuzem em bicicletas.
Uma prova eloquente desta

nossa afirmação está no facto de
ai:nda muito recentemente terem

,cpmparecido no Hospital de Lou­
lé pessoas feridas, vitimas de 19

ãe,sastres ocorridos n:um só dia
em Loulé e arredores.
Ê bem verqade que foi num

domingo em. qUe houve pr.ovas
ct.!:> ciclismo, mas 19 desastres sin­

tetizam bem a falta de euidado
com que se circula pelas ruas e

estradas.

João Leal,

Furgoneta
Vende-se, por preço aces-.

sível, uma' furgoneta de
caixa aberta; de 1,500 K.,
completamente reparada,
,Marca Commer.
Tratar na Garage Ave­

nida.

Gel'oldo Estevens
Solicitador

Encartado

-*-

Rua da Madalena. 66
3,0 - Dt.�

Telefone: 86 9S 73

LISBOA

Comprar Tecidos

CASA MIMOSAna
é ter a certeza de acom­

panhaI' a moda e vestir
com gosto e elegância;
-----------------

�I¡IP II�E I�IIIR i 1111111.
'\'isodo pdo COlD. d� (cosuroDm

PLÁSTICO

ROPLAIITO
TERREN.O
para construção

-----�--------------------

600 m2,,Vende-se, com

junto à Avenida

Costa Mealha.
Nesta redacção

forma.

�e Casa de Jantar.
VENDE.SE

Nesta redacção se ln

forma.

APLfCADAS NA CONSTRUÇ.ÃO CIVIL
desde Sagres a Vila Real de Santo António

Qualidade e caracter{sticas'
técnicas jamais' superadus

José da

in-se

A MQBILADORA MODERNA
ROPLA&TO A'IITÓNIO SIMÃOllIoriu lIugnslu 111. 1)o!o(im

\

VIBOAS
a marca que se impõe pela sua categoria Telef. 210 - L O UL:EPraça da República, 8

Médica
Certifique-se da variedade do nosso sortido d�
mobílias, visitando a exposição permanente

no amplo salão do cave dó edifício.

F(lça uma visita a título de experiência
e certificar-se-á da modicidade

dos nossos preços.
.

AGENTE NO ALGARVE

LUSALGARVETE:LEFONES 1 Consultório: �86
Residência: 381

LIMITAD ...

Telefo!"e 354
RUA CONSELHEIRO BIVAR, 107

FARO

Avenida José da Costa Mealha, 38

LOULÉ
..._---------------...,..,___-----------_.


